
Mais do que 
cuidar, creche 
deve educar 

A procura por uma creche pode, muitas vezes, 
deixar os pais de cabelo em pé. Ainda mais porque, 
segundo a Associação Brasileira de Creches, são cer-
ca de 700 espalhadas pelo Rio. Limpeza, organiza- 

: ção, uma boa área Tivre para recreação, alimentação 
balanceada e a presença de profissionais qualificados 
são quesitos fundamentais para uma boa creche. De 
acordo com a diretora da Espaço de Formação do 
Educador Infantil (Efei), Marta Tortorella, é funda-
mental que os pais conheçam bem a creche onde 
pretendem deixar os filhos. "E muito importante que 
os pais coheçam quem vai participar da primeira 
formação de seu filho, porque hoje em dia, a criança 
não tem que ser só cuidada na creche, tem que ser 
educada", explica, Marta. 

Para ela, a qualificação do profissional é muito 
importante hoje em dia. Marta insiste na especializa-
ção do profissional porque, segundo ela, a maioria 

- das creches só tem recreadores que não têm uma 
formação acadêmica. "Nós aqui na Efei, fazemos 
toda a preparação para esses profissionais e quere-
mos que cada vez mais as creches tenham pessoas 

especializadas para exercerem as funções de uma boa 
creche", explica. Marta enfatiza que é necessário, no 
mínimo, que o profissional de creche tenha pelo 
menos o curso Normal, de formação de professores. 
Ainda mais quando a creche oferece atividades op-
cionais ligadas à formação educacional da criança. 

A creche Mary Poppins, na Urca, usa o construti-
vismo como método de ensino e tem como atividades 
opcionais escolinha de arte e expressão corporal. 
"Nós temos sempre estagiários e profissionais espe-
cializados para essas atividades aqui na creche", diz a 
proprietária da Mary Poppins, Cléo Brandão. 

Um desses estagiáriOs que passou pela creche, o 
estudante de Educação Artística, Jorge Bispo, reali-
zava um trabalho de arte-educação com as crianças, 
onde apresentava peças, levava obras de arte para 
que as crianças observassem e dissessem o que sen-
iam, além de realizar várias dinâmicas com elas. 

"Acho importante esse primeiro contato das crianças 
com o mundo da arte. Isso faz com que elas desenvol-
vam muito mais a percepção e sensibilidade. Penso 
que isso deveria acontecer em todas as creches", 
opina Jorge. 

Ao contrário da maioria das creches, a Mary 
Poppins não divide-as turmas por faixa etária e sim de. 
acordo com o desenvolvimento de cada criança. "Nós 
observamos acima de tudo, o desenvolvimento psico-
motor das crianças para dividi-las em grupos", expli-
ca Cléo. (A.B.) 
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Algumas opções de 
onde deixar seu filho 
Preços: para carga horária de dez 
a doze horas com quatro refeições. 

Construir 
Brincando 

R. Sabastião Lacerda, 6 -
Laranjeiras TeL 285-1643 
Horário: 7h às 19h 
Faixa etária: 4 meses a 5 anos 
Preços: Berçário (até 2 anos). 
R$ 377 
Maternal (de 2 

a 5 anos): R$ 333 
Atividade 
opcionais: a partir 
de 2 anos e meio) 
Natação: R$ 40 
Capoeira: R$ 35 
Inglês: R$ 40 

Tradiporte
f:u2.- 	ona o e celular 

- 
? ida e volta: R$100 

Atividades opiciponais: natação (A partir de 6 meses): R$ 35, Inglês ( a partir de 1 ano e 8 meses): R$ 53, Expressão Corporal: 
R$ 40, informática (a partir de 3 anos): R$ 60, 

Passeios (4 por mês): R$ 35 

Mary Poppias É Av. Paste«, 459 • Ursa, Tel 275-9776 

Horário não às lohâ 
depilartiãO ......... 

Universo 
da Criança 

ii 

-R. Barão de 
Mesquita, 84 - Ttjuca ,  

Tel. 568-2150  
F3113 

eári: 3 meses a 5 anos 	
f.  • 

Horário de tuncionamento: 7 às 19n
.  

Preços: único de R$ 42t 

Atividades 001131S: Nata0o.. R$ 25 
(conduçáo:R$ 20), Baliet: R$ 

$0, 

kritormática: R$ 35 

tis/ 	o, Balé, Informática. IngIàs 
pago à parte para cdanças a 

Partir de 1 ano e 8 meses: 
R$ 108 

A creche Universo da Criança destaca a tmportância da ormação da criança e seu desenvolvimento 


